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Abri-vos  
à Verdade,  
levareis  
a Vida

Caríssimas irmãs,
tenho a alegria de en-
viar-lhes minha sauda-
ção afetuosa mediante 

as páginas do boletim, revestido com nova 
roupagem e que deseja transmitir às suas 
comunidades um respiro pascal. Também 
eu faço chegar a vocês o respiro, a vida que 
pulsa nas nossas comunidades e circunscri-
ções. Dizia pe. Alberione: «Se analisarmos as 
pessoas que fazem parte da Família Paulina; 
se olharmos quantos tabernáculos existem, 
se verificarmos quantas casas foram erigidas 
ano a ano, se analisarmos as várias inicia-
tivas apostólicas, deveríamos dizer: “Real-
mente, Deus está aqui”» (FSP54, p. 146).

O «dedo de Deus» refere-se à nossa vida 
e continuamos a sentir essa mão terna e po-
tente que nos guarda e protege, convidan-
do-nos a uma maior interioridade, a fim de 
sermos as apóstolas que se deixam atrair 
pelo Mestre e são impulsionadas por ele à 
missão.  

«Tenho, ainda, muitas coisas  
a dizer-lhes…»

Estas palavras de Jesus, pronunciadas 
na intimidade do Cenáculo, nos reportam ao 
Fundador, na medida em que avançamos 
no centenário da Família Paulina e nos pre-
paramos para celebrar os nossos primeiros 
cem anos. 

Diversas vezes Pe. Alberione teve opor-
tunidade de afirmar que suas palavras eram 
pouco compreendidas, que sua intuição ca-
rismática não havia passado completamente 
para a vida dos filhos e das filhas. Em 1935 
confiava: «Tenho muito medo de que vocês 
não cheguem a entender o tesouro que o 
Senhor colocou em suas mãos e que não 
cheguem a perceber a herança que o Se-
nhor quer lhes deixar» (FSP35 p. 164). 

Temos a responsabilidade de transmitir 
para outras mãos e para outros corações a 
herança preciosa de um carisma que é de 
uma atualidade surpreendente. E há uma só 
forma de transmitir um projeto carismático: 

o de vivê-lo integralmente em todas as suas 
particularidades, permitindo que a nossa 
humanidade seja plasmada radicalmente. 
Cada uma de nós é um carisma vivo!

No dia 11 de maio celebraremos o 51º Dia 
mundial de oração pelas vocações: é muito 
significativa a exortação do papa para acom-
panhar os jovens em formação, que exigem 
uma específica «pedagogia da santidade», 
para «viver a alta tensão da vida cristã»: 
«Nós, cristãos, não fomos escolhidos pelo 
Senhor para coisas pequenas, voltai-vos 
sempre para além dos horizontes, rumo às 
coisas grandes. Gastai a vida por grandes 
ideais!». 

E’ claro para nós o convite a «entrar na 
onda revolucionária da fé», a testemunhar a 
Verdade, a abrir-nos totalmente à Verdade 
para levar a todos a Vida, segundo o tema 
desse Dia. E’ um itinerário fascinante que 
nos leva a santificar a mente para ter, como 
disse são Paulo, «o pensamento de Cris-
to» (1Cor 2,16), para realizar aquela subs-
tituição do coração, dos pensamentos, da 
vontade pela qual não somos mais nós que 
vivemos, é Cristo que vive em nós. É esta a 
mística apostólica: «Um só espírito, uma só 
mente, uma só atividade. Jesus que atua em 
nós, nós que atuamos com Jesus. A beleza 
da vossa vocação! Mesmo que vocês vivam 
muitos anos, não a compreenderão o sufi-
ciente» (27 fevereiro de 1956).

Conceda-nos o Senhor compreender 
este dom e de ser comunicadoras da ale-
gria, da beleza de uma vocação que nos 
impulsiona sempre para além e justamente 
por isso, mesmo com cem anos, não perde 
a força da atração.

ir. Anna Maria Parenzan
			   superiora geral
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ITÁLIA
Tudo pelo Evangelho

A partir de 5 de fevereiro, 50° aniversário 
da morte de Mestra Tecla, cofundadora 
das Filhas de São Paulo, estará online 
o site www.tuttoperilvangelo.it, realizado 
pelas Paulinas da província italiana, com 
o objetivo de tornar conhecida, junto aos 
jovens, a vocação paulina e para suscitar 
nos nossos contemporâneos, sobretudo 
nas novas gerações, o desejo de aproxi-
mar-se do carisma paulino e de comunicar 
Cristo na era digital. O conteúdo do site 
estará presente, também, nos diversos 
social network: Facebook, Twitter, You-
tube e Google Plus

ITÁLIA
Roma: Senhor, é a tua face  
que eu procuro ..

Senhor, é a tua face que eu procuro... é 
o título do itinerário bíblico, em cinco etapas, 
lançado por ocasião dos 25 anos de abertu-
ra da Livraria Paulinas Multimídia, suituada 
no coração de Roma, a serviço do Evange-
lho e da Igreja universal. A comunidade das 
Filhas de São Paulo, para celebrar o evento, 
bem como o centenário de fundação da Fa-
mília Paulina, escolheu partilhar com o povo 
de Deus o imenso tesouro do Evangelho de 
João, muito querido pelo nosso fundador, 
Bem-aventurado Tiago Alberione. Pe Massi-
mo Grilli, professor de Novo Testamento na 
Universidade Gregoriana, acompanhará os 
participantes para entrar progressivamente 
no caminho de fé dos vários personagens 
joaninos que encontraram e seguiram a Je-

sus. Procurar a face de Deus é uma necessi-
dade fundamental daquele que crê, não ape-
nas porque o homem é um caminhante em 
busca de um refúgio, mas também porque o 
mesmo caminho de fé tem necessidade de 
uma «casa».

MADAGASCAR
O Compêndio da doutrina social  
da Igreja em língua malgaxe

O Compêndio da doutrina social da Igre-
ja em língua malgaxe finalmente veio à luz 
graças à colaboração entre as Paulinas e 
a comissão episcopal de Justiça e paz de 
Madagascar. Apresentado oficialmente na 
grande sala do Colégio Sagrado Coração, 
de Antananarivo, pelo núncio apostólico dom 
Eugene Martin, este falou sobre o desenvol-
vimento integral da pessoa; dom Benjamin, 
arcebispo de Antsiranana, expôs os temas 
da família e da educação na doutrina social 
da Igreja, e o Padre Germain, vigário geral 
da diocese de Ambatondrazaka, discorreu 
sobre o empenho dos cristãos na política. 
Estiveram presentes ao encontro bispos, sa-
cerdotes, religiosos e leigos, entre os quais 
alguns deputados recentemente eleitos. To-
dos expressaram seu reconhecimento às 
Paulinas por esse grande empenho edito-
rial, desejando que a doutrina seja difundida 
e praticada na vida social de todo o país. 

REPÚBLICA CHECA 
Recordando papa Francisco

As Paulinas, em colaboração com a  bi-
blioteca da cidade de Praga, organizaram um 
encontro para recordar o ano de pontificado 
do papa Francisco. Dirigido por Irena Pulica-
rová, moderadora da TV Noe, participaram o 
teólogo Prokop Brož, decano da faculdade 
teológica católica, o sociólogo e jornalista 
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Jan Jandourek e ir. Anna  Mátiková das Fi-
lhas de São Paulo, redatora e tradutora em 
língua checa da maior parte dos textos do 
Papa.  As participações evidenciaram com 
clareza a personalidade do papa Francisco e 
o seu magistério. O encontro foi animado por 
intervalos musicais do compositor  argenti-
no Astor Piazzolla, pela projeção de um do-
cumentário e pelas fotos mais significativas 
do ano de pontificado.  Ter escolhido como 
local da celebração do evento a biblioteca 
da cidade abriu o encontro também para um 
público não religioso. Logo depois, ir. Anna 
Mátiková foi convidada pela televisão checa 
para a transmissão ao vivo do Estúdio ČT24, 
para expor sua experiência e dar seu teste-
munho.  

COREIA
20 anos a serviço da Palavra

A revista bíblica Poço de Jacó celebrou 
o seu 20° aniversário a serviço da Palavra 
e da Igreja coreana, justamente na data em 
que recordamos o nascimento da venerável 
Tecla Merlo, primeira superiora geral das 
Filhas de São Paulo. Na oportunidade, as 
Paulinas da Coreia organizaram uma confe-
rência na livraria de Myeongdong, no cora-
ção de Seul, convidando muitos jornalistas, 
sobretudo os grandes colaboradores que 

ajudaram a revista bíblica no seu lançamen-
to e na publicação. Um agradecimento parti-
cular foi dirigido sobretudo aos leitores que, 
com tanta fidelidade, continuaram em todos 
esses anos a renovar a assinatura e a doar 
a revista aos mais pobres. Poço de Jacó é 
um subsídio bíblico que se propõe ajudar a 
crescer na fé cristã, naquela fé que nasce da 
escuta da Palavra hoje, aqui e agora. 

SUDÃO DO SUL
Notícias de Juba

Em Juba, a minúscula comunidade das 
Filhas de São Paulo vive, ao lado das pes-
soas do lugar, a precária situação do Sudão 
do Sul, que apenas há alguns anos, depois 
de décadas de guerra civil, celebrou a ale-
gria da. Se a independência externa foi pos-
sível, a independência interna permanece 
muito mais difícil. Hoje, não obstante o clima 
de esperança que se respira entre a popula-
ção, a situação do Sudão do Sul não é nada 
confortante.  Segundo a ONU, milhares de 
pessoas deixaram as próprias casas e mui-
tos fugitivos encontraram refúgio no campo 
das Nações Unidas de Tomping, em Juba. É 
exatamente nessa realidade que as Paulinas 
de Juba tabalham pela paz e a reconciliação, 
oferecendo seu serviço naquela área. Do 
serviço apostólico em favor da cultura e do 
Evangelho desenvolvido da livraria, aos pro-
gramas radiofônicos; da proposta formativa 
e catequética às visitas aos refugiados nos 
campos das Nações Unidas até a ajuda con-
creta pelas necessidades das pessoas mais 
fragilizadas. O arcebispo é muito agradeci-
do pela presença das Filhas de São Paulo 
em Juba, que decidiram permanecer ali, não 
obstante tudo, alargando  enormemente o 
espaço do seu coração e da sua missão em 
favor do povo do Sudão do Sul.  
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COSTA DO MARFIM
Primeiro salão do livro católico  
em Abidjan

As Paulinas de Abidjan, na Costa do Mar-
fim, participaram do primeiro Salão do Li-
vro católico realizado no Centro Cultural da 
Catedral São Paulo. A iniciativa foi  tomada 
pelo Generationship, um grupo de jovens 
cristãos, com a finalidade de promover ati-
vidades de caráter espiritual, de evangeliza-
ção, de promover e ajudar as casas editoras 
cristãs e católicas. Para facilitar a tomada de 
consciência sobre o tesouro de vida conti-
do na Bíblia, foi escolhido o tema: A fim de 
que a leitura do Livro sagrado torne visível a 
nossa fé na vida pessoal e eclesial. As Pau-
linas participaram dessa manifestação com 
um stand no qual foram desenvolvidas vá-
rias atividades, exposição de livros, inclusive 
com conferências de autores que puderam 
autografar suas obras aos leitore.  

INDIA
Bênção da nova casa

Na solenidade da festa de São José, foi 
inaugurada e abençoada a nova residência 
das Filhas de São Paulo em Mumbai. Desde 
o início da presença na Índia, a casa foi con-
fiada à proteção de São José.  Sua Excia, 
dom Domenico Savio Fernandes, celebran-

do a solene Eucaristia animada por cantos, 
cores e muita alegria, exortou a todos para 
terem como modelo de serviço esse santo 
que cuidou de Jesus e de Maria. Logo de-
pois da celebração, o bispo benzeu as duas 
capelas da casa, enquanto os diversos 
concelebrantes abençoaram os outros am-
bientes, acompanhados das palavras signi-
ficativas de um canto: Para esta casa, a tua 
bênção, Senhor. 

A superiora geral, ir. Anna Maria Paren-
zan, colocou a placa de inauguração com a 
frase que indica o espírito desse empenho: 
Para a maior glória de Deus. No clima de 
festa e agradecimento ocorreu, também, 
a passagem dos compromissos do gover-
no anterior para o novo governo provincial. 
Possa essa casa ser um farol de luz e de 
orientação para todas as pessoas que nela 
entram e a habitam.  

R.D. CONGO 
Fazei a todos a caridade da verdade

As Filhas de São Paulo da República De-
mocrática do Congo, com muita alegria, pu-
deram “partilhar“ o pão da Palavra de Deus 
com as crianças mais pobres. Graças à sen-
sibilidade de um grupo de amigos italianos, 
foram distribuídas gratuitamente mais de 
600 Bíblias nas escolas de Kinshasa, Kisan-
gani e Lubumbashi. Em Kinshasa foi progra-
mada uma animação bíblica nas escolas dos 
bairros mais desasistidos. O objetivo da ani-
mação foi a sensibilização dos professores 
e dos pais para a leitura da Bíblia em família 
e de suscitar o interesse das crianças para 
com a Palavra de Deus. O capelão militar de 
uma escola aberta recentemente, mas que 
já conta com 800 alunos, declarou: «O dom 
da Bíblia para estas crianças é um sinal de 
que não estamos sozinhos e nos encoraja a 
continuar».
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ITÁLIA
A catequese no mundo 

O «Pontifício Conselho para a Promo-
ção da Nova Evangelização», organizou em 
Roma um Seminário de estudos sobre a ca-
tequese na Europa, USA e América Latina, 
com o objetivo de conhecer a realidade da 
catequese no mundo e individuar as pros-
pectivas que se abrem a um caminho co-
mum, mesmo que diferenciado, em vista de 

uma ação pastoral mais orgânica e eficaz. 
Entre os 28 especialistas, teve a oportuni-
dade e a alegria de participar, pela revista 
Catechisti parrocchiali, ir. M. Rosaria Atta-
nasio fsp. Da apresentação da realidade da 
catequese nos diversos países, emergiram 
algumas diferenças no que concerne aos 
contextos nos quais se educa para a fé, seja 
na proposta dos conteúdos, seja no méto-
do transmissivo ou experiencial. Não falta o 
cuidado para adentrar na nova cultura da co-
municação e utilizar, sobretudo com os mais 
jovens, as novas linguagens para uma ca-
tequese mais atraente e envolvente, e para 
estar presentes nas redes sociais, a fim de 
oferecer propostas significativas. O seminá-
rio foi uma ótima oportunidade também para 
que fosse apresentada a visão paulina-albe-
rioniana da centralidade de Jesus Mestre, 
Caminho, Verdade e Vida, para comunicar à 
pessoa na sua integralidade e para eviden-
ciar a urgência de conectar, hoje, a comuni-
cação/multimidialidade com a catequese.  •

 

India

Europa Central

Quênia

Centro Europa

Argentina 

Paquistão

Chile

Singapura

Espanha

Taiwan

México

Austrália

Visita finalizada

Visita fraterna

 
Visita finalizada

Visita fraterna

Visita finalizada
 

Visita fraterna  
e formação governo

Visita fraterna

Visita fraterna

Visita finalizada

Visita finalizada

Visita fraterna

Visita fraterna e formação governo

15-21 março

23 março-12 abril 

21-27 março

27 março-12 abril

05-11 maio 
 

5-20 maio

12-28 maio 

21-24 maio

21-25 Maio

25-29 Maio

06 julho - 04 agosto

17 julho- 02 agosto

Calendário do Governo geral
ir Anna Maria Parenzan
ir M. Gabriella Santon 

ir Samuela Gironi
ir M. Lucia Kim

ir Anna Caiazza
ir Karen M. Anderson  

ir Anna Maria Parenzan 
 

ir Anna Caiazza 
ir Clarice Wisniewski

ir Anna Maria Parenzan 
ir Shalimar Rubia 

ir Anna Caiazza 
ir Clarice Wisniewski 

ir Anna Maria Parenzan 
ir Shalimar Rubia
ir Samuela Gironi

ir Karen M. Anderson

ir Anna Maria Parenzan 
ir Shalimar Rubia

ir Anna Maria Parenzan 
ir Samuela Gironi 

ir M. Lucia Kim 
ir M. Gabriella Santon

ir Anna Caiazza 
ir Karen M. Anderson C
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A mídia na formação  
inicial religiosa  
na África 

Ir. Norine Ken-
fack, de origem ca-
maronesa e agora 
no Sudão, concluiu 
os seus estudos no 
Instituto de Espiritua-
lidade de Tangaza 
University College, 
de Nairóbi, apresen-
tando, para o cumpri-

mento parcial requerido para obter o diploma 
de Espiritualidade, uma tese (pp. 72) sobre 
o  tema: O impacto da mídia na formação 
inicial na África. Uma pequena bibliografia 
completa o trabalho.

A tese se desenvolve em quatro capítulos 
nos quais ir. Norine examina o papel da mí-
dia na sociedade e na formação religiosa na 
África; apresenta as motivações para o uso 
da mídia na formação religiosa inicial, recor-
dando os vários contributos do ensinamento 
da Igreja e das ciências antropológicas, su-
blinha os elementos fundamentais necessá-
rios para a formação e a integração da mídia 
e explora o papel assumido pelos formado-
res nesse processo, sublinhando a potencia-
lidade desses instrumentos para melhorar a 
comunicação e a vida.  

Neste século, na África, a mídia tradicio-
nal abriu estrada à nova mídia: a internet 
com a sua rede e os celulares. Estes se 
tornaram parte do ambiente e formadores 
de atitudes, comportamentos, identidade, 
valores, cultura e espiritualidade, seja dos 
indivíduos como dos grupos. Não obstante 
algumas conotações negativas no que se re-
fere ao seu impacto, grande é o número de 
benefícios, sublinha ir. Norine na Introdução, 
seja para o indivíduo como para a sociedade 
no seu conjunto. 

A infuência da nova mídia, todavia, me-
rece a nossa atenção crítica e a nossa ação 
reflexiva, para poder afrontar os muitos de-
safios que ela coloca também à vida religio-
sa, sobretudo à formação dos jovens. Con-
siderando que os candidatos à vida religiosa 
provêm de uma cultura marcada pela comu-
nicação, de fato, a atenção deve ser volta-
da ao uso sadio e adequado dos meios de 
comunicação.  

A avaliação  
na formação  
inicial

Ir. Angela Amae-
chi, nigeriana, fre-
quentou um curso 
de espiritualidade de 
dois anos no Tanga-
za University College, 
de Nairóbi, e apre-
sentou a sua tese 
(pp. 93) sobre O valor 
da avaliação na fase 

de formação inicial das Filhas de São Paulo. 
O trabalho se desenvolve em quatro ca-

pítulos, mais a introdução. Um apêndice re-
mete a um amplo questionário sobre a vida 
de oração, comunitária, apostólica, o estu-
do, os votos e o desenvolvimento integral da 
pessoa. Encerra a tese uma pequena biblio-
grafia. 

A avaliação, sustenta Ir. Angela, procu-
ra orientar a formanda para o crescimento 
integral , tendo em vista a meta da forma-
ção paulina: «Até que Cristo seja formado 
em vós»” (Gl 4,19), uma meta que a ajuda 
a crescer em contínua configuração a Jesus 
Mestre, Caminho, Verdade e Vida. A avalia-
ção é, portanto, vivida como momento de 
graça, para refletir sobre a própria escolha 
de vida, abertamente e no discernimento da 
mente, da vontade e do coração, à luz do 
Espírito Santo, para ver a sua relação com 
Deus e com os outros. Uma mente trans-
parente, honesta e sincera ajuda a jovem a 
conhecer a si mesma e a interiorizar a for-
mação que recebe. 

A avaliação é, também, processo de re-
cuperação, quando a jovem em formação 
reflete com confiança e sinceridade sobre 
si mesma. Para favorecer esse processo, a 
autora elaborou um questionário que ajuda 
a formanda a considerar os vários aspectos 
de sua vida apostólica e comunitária, em 
atitude de oração, reflexão e liberdade in-
terior, questionando-se sobre sua resposta 
ao convite de Jesus Mestre: «Vem e segue-
me».

Formar para a avaliação é um elemento 
importante no processo formativo, deve ser 
proposto sempre com discrição, senso de 
discernimento e respeito pela caminhada de 
cada pessoa.  O
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A mimesis - imitatio  
nas cartas autênticas  
do apóstolo Paulo

Ir. Anna Mátiková 
concluiu os seus es-
tudos na Faculdade 
de Teologia da  Uni-
versidade de Praga, 
apresentando uma 
tese sobre a mimesis 
nos escritos de são 
Paulo. Uma escolha 
corajosa, que objeti-
va o aprofundamento 

das cartas do grande Apóstolo. 
Ir. Anna analisa o conceito de mimesis 

nos escritos da antiga literatura grega e o 
descobre nos textos de caráter cosmológico, 
que oferecem explicações sobre a origem do 
mundo. Segundo alguns filósofos antigos, 
as realidades criadas são uma imitação das 
ideias divinas. Reencontra-o na teoria da 
arte, entendida como imitação da realidade. 
Enfim, nos textos e nos discursos de caráter 
ético ou parenético, a imitação é entendida 
como um instrumento para atingir as quali-
dades positivas representadas pelas figuras 
de destaque. 

A sua atenção se focaliza, pois, sobre o 
uso do conceito da mimesis nos textos bí-
blicos do Antigo Testamento e na literatura 

intertestamentária. Prossegue com os textos 
neotestamentários – especificamente a Car-
ta aos Hebreus, a Primeira carta de Pedro e 
a Terceira carta de João. Toda essa pesqui-
sa lhe serve como propedêutica para um es-
tudo detalhado do conceito da mimesis nas 
cartas autênticas de Paulo, às quais dedica 
particular atenção.  

Confronta vários estudos exegéticos de 
diversos biblistas de língua alemã, inglesa e 
italiana. Descobre que é muito redutivo inter-
pretar a mimesis paulina no sentido estrita-
mente moralístico. Pode ser interpretada, ao 
invés, como uma autêntica representação 
da kénosis de Cristo na vida concreta dos 
seus seguidores (mimesis paulina não só 
como imitação de Cristo, mas preferivelmen-
te, como uma conformação a Cristo). Uma 
chave de leitura apropriada nos é dada no 
hino cristológico da Carta aos Filipenses (cf. 
Fil 2,5-11).

Ir. Anna descobre, pois, que o conteúdo 
da mimesis nas leituras deuteropaulinas é 
um pouco diferente e mais próxima da ideia 
da imitação nos textos parenéticos da leitu-
ra grega. Chega, assim, à conclusão de que 
a  mimesis paulina apresenta traços espe-
cíficos que superam uma interpretação pu-
ramente moralística. Finaliza sua pesquisa 
apresentando algumas implicações éticas e 
eclesiológicas da mimesis paulina e também 
desenvolvimentos concretos para a espiri-
tualidade cristã contemporânea.                •

Pela fé, Maria acolheu a palavra do Anjo 
e acreditou no anúncio de que seria 

Mãe de Deus na obediência da sua dedica-
ção. Ao visitar Isabel, elevou o seu cântico 
de louvor ao Altíssimo pelas maravilhas que 
realizava em quantos a Ele se confiavam. 
Com alegria e trepidação, deu à luz o seu 
Filho unigénito, mantendo intacta a sua vir-
gindade. Confiando em José, seu Esposo, 
levou Jesus para o Egito a fim de O salvar 
da perseguição de Herodes. Com a mes-
ma fé, seguiu o Senhor na sua pregação e 
permaneceu a seu lado mesmo no Gólgota. 
Com fé, Maria saboreou os frutos da res-
surreição de Jesus e, conservando no co-
ração a memória de tudo, transmitiu-a aos 
Doze reunidos com Ela no Cenáculo para 
receberem o Espírito Santo.

Porta fidei, 13

PELA Fé
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«A evangelização jamais deveria permitir 
que alguém se contentasse com pouco, 
mas que pudesse dizer plenamente: 

Não sou mais eu que vivo, é Cristo que vive 
em mim» (Gl 2,20). O papa Francisco solicita, 
com essas palavras incisivas, uma avaliação 
radical da evangelização. Disse, ainda, que 
o primeiro anúncio do Evangelho deve dar 
lugar a um caminho de formação e amadu-
recimento. A evangelização busca também 
o crescimento, o que implica levar muito a 
sério cada pessoa e o projeto que Deus tem 
sobre ela.  Cada ser humano tem cada vez 
mais necessidade de Cristo (cf. EG 160). São 
palavras pesadas, fortes e plenas de signifi-
cado que não podem deixar-nos indiferentes. 
A Igreja existe para anunciar o Evangelho, 
todos sabem... mas talvez nem todos sai-
bam que isso “não basta”. Não basta apenas 
falar de Jesus Cristo, o que é muito pouco! 
Não basta fazer belas conferências sobre o 
Evagelho, não basta escrever e anunciá-lo 
na televisão, não basta falar dele nos social 
network. Não basta! 

A evangelização, isto é, o anúncio claro e 
decidido de Jesus Cristo, morto e ressuscita-
do, para todos, será anúncio na medida em 
que se levar «a sério cada pessoa e o proje-
to que o Senhor tem sobre ela». Anunciar o 
Evangelho, hoje, significa,  mais do que nun-
ca, anunciar ao homem e à mulher de hoje “a 
sua vocação fundamental”: tornar-se Jesus. 
E não só anunciar-lhes, mas acompanhá-los; 
e não só acompanhá-los, mas doar a vida, 
a fim de que, ao menos alguém possa che-
gar a dizer como o apóstolo Paulo: «Cristo 
vive em mim». Este é o verdadeiro desafio 
da evangelização. Jesus não é apenas o 
Unigênito, mas também o Primogênito entre 
muitos irmãos para que todos sejam chama-
dos pelo Evangelho a se tornar conformes 
à imagem do seu Filho (cf. Rm 8,29). Deus 

é Pai de todos, para que todos sejam cha-
mados a se tornarem filhos no Filho. Reviver 
os sentimentos do Filho, tornar visível a mis-
são de Jesus, fazendo da própria vida pão 
partido e vinho derramado para a salvação 
do mundo, é a característica fundamental do 
cristianismo.

A vocação, portanto (isto é, aquele ele-
mento que tem Deus que chama, a pessoa 
chamada e a relação viva entre eles),  é o 
coração da nova evangelização, é o apelo 
de Deus ao homem para uma nova etapa de 
verdade e liberdade, e para uma refundação 
ética da cultura e das culturas. Mas como a 
evangelização da Igreja pode ajudar os seus 
filhos a dizer plenamente: «Não sou mais eu 
que vivo, mas Cristo é quem vive em mim»? 
Fazendo da Palavra de Deus o centro unifica-
dor e propulsor de cada atividade eclesial (cf. 
EG 174). Toda a evangelização é fundada so-
bre a Palavra ouvida, meditada, vivida, cele-
brada e testemunhada. Isto requer que toda a 
comunidade eclesial cresça sempre mais na 
familiaridade com a Palavra de Deus, segun-
do o princípio formulado por Gregório Magno: 
«Divina eloquia cum legente crescunt», isto é, 
as palavras de Deus crescem na medida em 
que cresce quem dela se aproxima. O leitor 
empenhado em uma relação com o Senhor 
através da familiaridade com as Escrituras, 
vê sua experiência de vida se transformar, a 
vê crescer e se tornar um elemernto decisi-
vo para a compreensão da própria Palavra 
de Deus. Em cada palavra da Escritura bri-
lham muitas luzes que, como estrelas, são 
chamadas a iluminar o caminho dos homens 
na escuridão do mundo. E foi assim que, na 
estrada de Emaús, dois discípulos desiludi-
dos e atormentados pela tristeza sentiram 
arder o seu coração de alegria, graças a um 
estrangeiro que lhes havia aberto  o sentido 
das Escrituras. 

Francesca Pratillo, fsp
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O meu encontro  
com a Primeira Mestra Tecla

A nossa vida é marcada por inumerá-
veis encontros: encontros fugazes, 
que alegram a existência, encontros 

que criam amizade e comunhão; e encon-
tros importantes que orientam o nosso ca-
minho e se fixam fortemente na mente e no 
coração. Assim foi o meu primeiro encontro 
com a Primeira Mestra: deixou um sinal pro-
fundo em minha jovem vida. Estava em Alba, 
onde entrei com apenas 10 anos de idade, 
pouco antes do início da guerra. De forma 
rápida, o grande conflito impediu as comuni-
cações e não me lembro de ter havido outros 
encontros com ela antes do fim da guerra.  
Haviam-me falado da Primeira Mestra, cer-
tamente,  mas não me lembro de tê-la visto 
antes. 

A guerra que havia destruído as nossas 
cidades, causado muitos lutos e devastado 
as estradas havia terminado fazia pouco 
tempo, quando, um dia, um longo tocar de 
sino convocou-nos para ir ao pátio. A Primei-
ra Mestra tinha chegado de Roma, depois 
de uma viagem cheia de peripécias. Havia 
um grande vozerio, um corre-corre para o 
portão e, depois, uma explosão de alegria. 
A Primeira Mestra descia do carro todo em-
poeirado e voltava seu rosto para os lados, 

como se quisesse abraçar todas ao mesmo 
tempo com um só olhar. Conservo no cora-
ção aquela imagem,  seus olhos profundos, 
o rosto sorridente e as suas primeiras pala-
vras: «Estão todas bem?». Eu não era mais 
que uma menina, mas percebi o seu olhar 
sobre mim e, subitamente, senti o fascíncio 
humano e espiritual. Jamais me esqueci da-
quele encontro. 

Alguns anos depois fui a Roma para o no-
viciado e para estudar. Tive oportunidade de 
encontrá-la, sobretudo de vê-la quando, aos 
domingos, nos reuníamos no “estudo gran-
de” e ela nos fazia dom de sua palavra que 
orientava a nossa vida, encorajava e também 
admoestava, quando era necessario, mas 
sempre com aquele olhar profundo e o rosto 
sorridente. Transmitia-nos o pensamento do 
Primeiro Mestre, nos estimulava a viver e a 
doar intensamente as nossas jovens vidas, a 
cultivar a oração, a união com Deus, a sen-
tir fervor pelas almas. Informava sobre suas 
primeiras viagens ao exterior para visitar as 
novas fundações e nos comunicava as difi-
culdades e a coragem das irmãs distantes.

Falo ainda sobre sua visita ao meu lo-
cal de trabalho, poucos dias depois de ter 
assumido a direção das Revistas catequé-
ticas. Tinha pouco mais de 30 anos e pou-
ca experiência, mesmo se havia começado 
imediatamente depois dos estudos na reda-
ção e na animação catequética. Ela chegou 
inesperadamente, com seu passo rápido e 
me perguntou como estava o nosso traba-
lho, informou-se sobre a publicidade da nova 
revista Via Verità e Vita per la Famiglia, que 
devíamos enviar às casas filiais, e deu-nos 
algumas sugestões para facilitar-lhe a aco-
lhida. 

As recordações se multiplicam, mas não 
posso alongar-me e narrá-las todas. Porém, 
tenho dela uma visão que sempre me aflora 
à mente e é aquela de sua atitude no san-
tuário, onde permanecia longo tempo em 
oração, no último banco à esquerda, sob a 
grande cúpula. Ficava visivelmente em con-
templação diante de Deus. Lembrando-a 
nasce no meu coração um profundo agra-
decimento ao Senhor por tê-la doado a nós, 
por eu tê-la encontrado, conhecido sempre 
melhor e por ela ter-me transmitido um gran-
de desejo de viver em plenitude a vocação 
paulina

M. Agnes Quaglini, fsp
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“A comunicação é uma conquista mais 
humana que tecnológica”. O papa Fran-
cisco parte desta prospectiva essencial 

para analisar o tema de sua primeira mensa-
gem para o Dia Mundial das comunicações 
sociais - “Comunicação ao serviço de uma 
autêntica cultura do encontro ” – que a Igre-
ja, na sua 48ª edição, celebrará em 1° de 
junho de 2014. No texto não faltam temas 
caros ao Pontífice: da “escandalosa distân-
cia entre o luxo dos mais ricos e a miséria 
dos mais pobres” ao “contraste entre as 
pessoas que vivem nas calçadas e as luzes 
brilhantes das lojas”, das “múltiplas formas 
de exclusão, marginalização e pobreza” aos 
“conflitos em que mesclam causas econô-
micas, políticas, ideológicas e, infelizmente, 
também religiosas”. 

Neste mundo, sublinha o Papa, “os mass-
media podem ajudar a sentir-nos mais próxi-
mos uns dos outros. Uma boa comunicação 
ajuda-nos a estar mais perto e a conhecer-
nos melhor entre nós e a ser mais unidos”. 
Particularmente “a internet pode oferecer 
maiores possibilidades de encontro e de so-
lidariedade entre todos; e isto é uma coisa 
boa, é um dom de Deus”.  O Pontífice não 
ignora “aspectos problemáticos”, como por 
exemplo, o isolamento “do próximo” causa-
do pelo “desejo de conexão digital ” ou a ex-
clusão de quem “não tem acesso” aos mídia. 
“Estes limites - explica – são reais, todavia, 
não justificam uma rejeição dos mass-me-
dia.”

A “proximidade” nos mass-media. 
“Haverá alguma coisa, no ambiente digital, 
que nos ajuda a crescer em humanidade e 
na compreensão recíproca?”. Por exemplo, 
responde Francisco, “devemos recuperar 
um certo sentido de pausa e calma”, de “ca-
pacidade de fazer silêncio para escutar”, de 
paciência para “entender quem é diferente 
de nós”. Sugestões que remetem às men-
sagens de Bento XVI dedicadas ao silêncio 
(em 2012), e à promoção de uma cultura de 
respeito, diálogo e amizade (em 2009). Mas 
“como se manifesta a ‘proximidade’ no uso 
dos meios de comunicação e no novo am-
biente criado pelas tecnologias digitais?”, in-
siste o Pontífice, para o qual “uma resposta” 
está “na parábola do bom samaritano, que é, 
também, uma parábola do comunicador. Na 
realidade, quem comunica faz-se próximo. 
E o bom samaritano não só se faz próximo, 
mas cuida do homem que encontra quase 
morto ao lado da estrada”. O Papa define 
“este poder da comunicação como  ‘proximi-
dade’”.

A rede e as periferias. Hoje, evidencia 
Francisco, “ corremos o risco de que alguns 
mass-media nos condicionem até ao ponto 
de fazer-nos ignorar o nosso próximo real.

Não basta circular pelas «estradas» digi-
tais, isto é, simplesmente estar conectados: 
é necessário que a conexão seja acompa-
nhada pelo encontro verdadeiro”. Para o 
Papa “não são as estratégias comunicativas 

A comunicação:  
dom para a  
humanidade
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que garantem a beleza, a bondade e a ver-
dade da comunicação”. Também porque, “a 
neutralidade dos mass-media é só aparente: 
só pode constituir um ponto de referência 
quem comunica colocando-se a si mesmo 
em jogo. O envolvimento pessoal é a própria 
raiz da confiabilidade de um comunicador. É 
por isso mesmo que o testemunho cristão 
pode, graças à rede, alcançar as periferias 
existenciais”. E aqui, o Papa Francisco con-
firma a sua preferência por “ uma Igreja aci-
dentada que sai pela estrada” a “uma Igreja 
doente de autorreferencialidade”. E “as es-
tradas”, explica, são “as estradas do mundo 
onde as pessoas vivem: é lá que as pode-
mos, efetiva e afetivamente, alcançar”. Entre 
essas estão, também,  “as digitais, conges-
tionadas de humanidade, muitas vezes feri-
da”. Portanto, prossegue o Papa, “abrir as 
portas das igrejas significa também abri-las 
no ambiente digital ”. Também “ no contexto 
da comunicação, é preciso uma Igreja que 
consiga levar calor, inflamar o coração”.

Óleo perfumado e vinho bom. “O teste-
munho cristão - afirma o Papa - não se faz 
com o bombardeio de mensagens religiosas, 
mas com a vontade de se doar aos outros”. 
Nesse sentido “é preciso saber-se inserir no 
diálogo com os homens e mulheres de hoje, 
para compreender os seus anseios, dúvi-
das, esperanças, e oferecer-lhes o Evange-
lho, isto é, Jesus Cristo, Deus feito homem, 
que morreu e ressuscitou para nos libertar 
do pecado e da morte. O desafio requer pro-

fundidade, atenção à vida, sensibilidade es-
piritual”. Daqui o convite a uma comunicação 
que “seja óleo perfumado para a dor e vinho 
bom para a alegria”: “Não tenhais medo de 
vos fazerdes cidadãos do ambiente digital. É 
importante a atenção e a presença da Igre-
ja no mundo da comunicação, para dialogar 
com o homem de hoje e levá-lo ao encontro 
com Cristo: uma Igreja companheira de es-
trada sabe pôr-se a caminho com todos. Nes-
te contexto, conclui o Papa, a revolução nos 
meios de comunicação e de informação são 
um grande e apaixonante desafio que requer 
energias frescas e uma imaginação nova 
para transmitir aos outros a beleza de Deus”. 

Com a consciência, porém, de que “a co-
municação é uma conquista mais humana 
que tecnológica”.                                       •

Vincenzo Corrado (agência Sir)
COLÔMBIA

Centro de educação virtual  
Tecla Merlo

Animadas pelo zelo apostólico de Mestra 
Tecla Merlo, e pelo seu grande desejo de 
levar o Evangelho até os confins do mundo, 
nos 50 anos de sua morte as Paulinas da 
Colômbia lançaram o curso online Leader-
ship femminile: Tecla Merlo. 

Um curso inédito em uma nova plataforma 
virtual. Um novo site que oferece aos inter-
locutores maior interatividade, espaços de 
busca, comunidade virtual, blogs, colabora-
ções com diversas universidades e ampla 
possibilidade de acesso. Responder às ur-
gências de uma sociedade que se move na 
cultura da comunicação digital é o desafio 
que o mundo de hoje coloca à Igreja e a to-
dos os agentes de pastoral e da comunica-
ção social. 
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Recordações indeléveis

Entre as recordações indeléveis do 
meu caminho vocacional, há uma 
coluna semiescura da esplêndida 

catedral gótica da minha diocese, Crema, 
onde me revejo sentada em um banco a ler, 
apaixonadamente, as Cartas de São Paulo. 
Não me lembro se compreendia as palavras 
de Paulo, só me lembro da minha emoção. 
Aquele pequeno livro, de capa simples, im-
pressa com uma imagem do Apóstolo, foi o 
foco de luz que iluminou a minha estrada. 
Tinha 14 anos e frequentava o ensino mé-
dio, percorrendo todos os dias 12 km de bici-
cleta, da minha pequena cidade até Crema. 
Um dia, saindo da escola, chamaram-me 
atenção duas irmãs que estavam abrindo a 
porta de uma pequena livraria. Sim, era ver-
dadeiramente uma livraria... 

A associação “irmãs” e “livraria” era, para 
mim, um fato absolutamente novo e muito 
interessante. Dessa forma, todos os dias 
saía correndo da escola para poder ver as 
irmãs e trocar algumas palavras com elas. 
Convidavam-me para rezar, me explicavam 
a beleza da vocação paulina e, um dia... de-
ram-me de presente as  Cartas de São Pau-
lo. A partir de então, Paulo tornou-se minha  
constante companhia. 

Creio, sinceramente, que toda a minha 
vida, mesmo tendo muitos limites e erros, foi 
iluminada, guiada, confortada e salva pelo 
meu pai e amigo são Paulo.  

Quando entrei na Congregação, em Alba, 
respirava-se um clima de grande fervor; 
cada semana chegavam algumas jovens 
que engrossavam as nossas fileiras. Havia 
uma grande atividade na tipografia e legato-
ria; e nos haviam inculcado o valor do traba-
lho e a sacralidade dos lugares de apostola-
do. Superando o barulho das máquinas, em 
voz bem alta, a chefe de repartição recitava, 
de vez em quando, algumas jaculatórias. 
Jamais esquecerei a alegria e a doçura que 
experimentava ao pensar que estava traba-
lhando para produzir livros que falavam de 
Deus às pessoas.  

Frequentemente o Fundador visitava a 
grande comunidade de Alba, que se reunia 
para ouvir sua meditação. Era um momen-
to mágico para nós, postulantes. Naque-
les anos, uma das aulas mais fascinantes 
para mim era sobre São Paulo. A mestra 
explicava, nós anotávamos os pontos; não 
tínhamos nenhum livro, apenas as  Cartas. 
Antes de iniciar as aulas, era tradição que 
se repetisse, depois de decorados, alguns 
versículos de uma carta paulina, em latim... 
Graças a esse método, vejo-me, surpresa, 
recitando, hoje, de memória, quase toda a 
Segunda carta de Paulo a Timóteo.

O meu noviciado em Roma foi concluído 
com a profissão nas mãos de Pe. Alberione; 
era a primeira profissão celebrada no San-
tuário Regina Apostolorum, apenas consa-
grado. 

Durante os estudos de filosofia e teolo-
gia, tínhamos momentos de experiências 
apostólicas: a propaganda durante o verão, 
em uma casa filial; as semanas bíblicas e 
catequéticas; os primeiros trabalhos reda-
cionais. Agradava-me muito escrever e me 
diziam que eu tinha capacidade para isso, 
mas os caminhos de Deus me conduziram, 
ao invés, a dedicar-me mais à animação e 
formação apostólica e à difusão. Desde o 
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Ir M. Letizia, ir M. Ida, ir Timothy e uma colaboradora 
no escritório do SIA.



15

noviciado, por mais de 20 anos, trabalhei 
com ir. Assunta Bassi, verdadeira “mestra” 
de vida e de apostolado paulino. Aprendi 
muitíssimo dela, em numerosos encontros 
formativos de apostolado, de norte a sul pela 
Itália, nos momentos tão belos da nossa 
expansão; segui diretamente a nova expe-
riência da propaganda coletiva; as grandes 
mostras, como a “Mostra da Igreja” deseja-
da por pe. Alberione por ocasião do Concí-
lio; o acompanhamento das livrarias onde 
começavam a desenvolver-se o audiovisual 
e os vídeos, depois do desaparecimento  do 
16mm. Fiz, também, uma experiência por 
quatro anos no então Centro “Ut unum sint”, 
que me atualizaram e me abriram horizontes 
no campo ecumênico. 

Em 1985, na minha passagem pelo Se-
cretariado internacional de apostolado (SIA), 
onde, junto com ir. Glória Bordeghini, uma 
irmã “explosiva” nas ideias e no fervor, vi-
vemos uma concreta colaboração com o 
Governo geral e com as irmãs do mundo. A 
organização dos Encontros continentais de 
apostolado-economia, que aconteceram de 
1986 a 2003, possibilitaram-me o aprofun-
damento de temas de apostolado e apren-
der muitas das experiências apostólicas das 
Paulinas dos vários países. 

 A frase que me movia interiormente, 
nesses caminhos apostólicos, era o «Ai de 
mim...» de São Paulo, isto é, o  imperativo 
de anunciar o Evangelho, sempre apontan-
do para frente e dando solidez espiritual a 
toda obra. 

Uma pausa apostólica que me apaixo-
nou, foi quando ir. Maria Cevolani, superiora 
geral, nos encarregou de estudar o projeto e 
acompanhar a abertura de um Centro apos-
tólico internacional em Roma,  denominado, 
depois, Centro Paulinas Multimídia.

Em  2004 foi-me dada a possibilidade de 
aprofundar, juntamente com excelentes ir-

mãs, o tema da colaboração dos leigos na 
missão paulina. O que aprendi e experimen-
tei naquele trabalho serviu-me muitíssimo 
hoje, na Espanha. De fato, aqui, nas nos-
sas 5 livrarias, partilhamos a missão com os 
colaboradores leigos e os acompanhamos 
com a formação, para que participem, como 
leigos, do carisma, assumindo maiores res-
ponsabilidades apostólicas e deem quali-
dade à missão. Aqui sinto-me feliz com as 
belas realizações da nossa editora e, sobre-
tudo, me comove a dedicação de vida das 
minhas irmãs. 

Olho para trás e vejo os meus 50 e pou-
cos anos de vida paulina. Quando Deus me 
pedir para recolher as velas, desejo repetir, 
com meu amado são Paulo, o seu ato de fé, 
aquele que me sustentou cada dia: «Sei em 
quem coloquei a minha confiança». E não se-
rão suficientes as palavras para agradecê-lo.

M. Letizia Panzetti, fsp

Centro Paoline Multimedia”

A Dena Merriam  
il premio Niwano  

per la pace

È Para Dena Mer-
riam, o prêmio 

Niwano pela paz. 
Foi entregue a Dena 
Merriam, líder da Glo-
bal Peace, o 31º Prê-
mio Niwano pela paz. 

Iniciativas para a mulher. O Comitê de 
seleção internacional e a Niwano Peace 
Foundation quiseram exaltar o “trabalho 
determinado e criativo de Dena Merriam 
pela paz e o seu profundo empenho em 
tornar as dimensões espirituais do tra-
balho pela paz como parte integrante 
de um conjunto rico e diversificado de 
atividades que afrontam muitos dos pro-
blemas mais críticos do mundo de hoje”. 
Na motivação do prêmio, Dena Merriam 
foi definida “uma líder” capaz de “fundir 
a voz e a energia de mulheres que se 
inspiram na sua fé e que constituem o 
núcleo de um movimento global sem 
precedentes”. Um reconhecimento, o 
deste ano, que premia o seu trabalho in-
cansável de “assegurar que as intuições 
das religiões orientais e ocidentais se 
fundam de forma equilibrada”. A cerimô-
nia de premiação ocorrerá em Tóquio, 
no dia 16 de maio. 
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a Translado do bem-aventurado 
Timoteo Giaccardo

O bem-aventurado Timoteo Giaccardo, o 
Senhor Mestre (CISP 393) retorna a Alba. É 
justo falar dessa forma  dos restos mortais 
de uma pessoa de quem a Igreja reconhe-
ceu a santidade e a dignidade de receber 
culto. No dia 27 de março de 2014, a urna 
contendo o corpo do bem-aventurado Giac-
cardo foi conduzida à Basílica Santa Maria, 
Rainha dos Apóstolos, para a veneração e 
para uma celebração eucarística presidida 
por pe. Silvio Sassi, Superior geral da Socie-
dade São Paulo. No dia seguinte, 28 de mar-
ço, foi efetuado o traslado, isto é, a transfe-
rência do bem-aventurado para o Piemonte. 
Nessa primeira etapa justamente em sua 
terra natal, Narzole, ele permanecerá até 3 
de maio. Dali será conduzido para Bra, onde 
ficará um dia no Santuário de Nossa Senho-
ra das Flores e, sucessivamente, a Sanfré, 
na casa das Pias Discípulas do Divino Mes-
tre, seguindo depois para Alba, no dia 5 de 
maio. O sepultamento definitivo do corpo do 
bem-aventurado Giaccardo será no templo 
São Paulo, na capela Sagrado Coração. 

FP Itália: Peregrinação  
das junioristas 

Com suas mesmas palavras, narramos 
essa experiência singular: «Que dom maior 
poderíamos nós, junioristas paulinas, rece-
ber, neste ano centenário, senão o de visitar 
os inícios da nossa família? Dessa forma, 

repletas de alegria, estávamos, no dia 14 de 
março, em Alba, no Templo São Paulo, para 
iniciar, com a missa, a nossa peregrinação.  
Vivemos juntas quatro dias de oração, me-
mória, louvor e admiração, contemplando a 
vida e os lugares do nosso Fundador e dos 
irmãos e irmãs que nos precederam: Alba, 
San Lorenzo di Fossano, Sanfrè, Castagni-
to, Guarene, Narzole, Cherasco etc. É belo 
constatar como a nossa família religiosa é 
amada e seguida pela Igreja local, que ve-
nera com orgulho os nossos santos, filhos 
daquela terra. Em Narzole foi emocionante 
viver a celebração eucarística no clima de 
espera do “retorno à casa” do Bem-aventu-
rado Giaccardo. Tantos momentos que nos 
ajudaram a refletir sobre a espiritualidade 
herdada do nosso caro Tiago Alberione. Es-
tamos mais conscientes de que cada um de 
nossos Institutos foi querido e amado por 
ele, e um não pode viver sem o outro, por-
que formam uma única família. Se é verdade 
que um sonho partilhado já é realidade, nós 
partilhamos o nosso sonho de um encontro 
de Junioristas que inclua,  também, os Insti-
tutos agregados.

ITÁLIA:  
100 Praças para o Evangelho

De  4 de abril de 2014 a 30 de junho de 
2015 Paulinas Editorial Livros e Edições 
São Paulo propõem «100 praças para o 
Evangelho», uma grande iniciativa que es-
palhará por toda a Itália a palavra de Deus 
e a mensagem do bem-aventurado Tiago 
Alberione. A iniciativa se moverá de região 
em região através de dois percursos, a par-
tir de Cinisello Balsamo e de Palermo, para 
reencontrar-se em Roma, na Basília Tre 
Fontane. 

Cada evento compreende, geralmente, 
uma Celebração Eucarística, um momento 
formativo com algum autor das duas edito-
ras e um encontro em forma de espetáculo 
ou testemunho.                                          •
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Uma janela sobre a Igreja
Descoberto o mais antigo texto  
alfabético de Jerusalém

Foi encontrado num canteiro de escava-
ções arqueológicas, junto ao Monte do Tem-
plo de Jerusalém, o mais antigo texto alfa-
bético escrito jamais descoberto na cidade. 

A arqueóloga Eilat Mazar, da Universi-
dade Hebraica, declarou que o manuscrito, 
em língua cananeia, único no seu gênero, 
acrescenta um importante elemento à histó-
ria da cidade. 

O objeto, datado do século X a.C., prece-
deria em 250 anos a mais antiga inscrição 
hebraica até agora conhecida em Jerusa-
lém.

A descoberta foi divulgada pelo site Israe-
le.net

Biblioteca vaticana,  
digitalizados e manuscritos

O acordo firmado entre a agência ja-
ponesa “Ntt Data”, especializada no setor 
que atua em mais de 40 Países e a Biblio-
teca apostólica vaticana, abrange o mais 
vasto projeto de digitalização de todos os 
82 mil manuscritos presentes no Vaticano 
«Conservar e disponibilizar o imenso tesouro 

da humanidade que lhe foi confiado»: com 
estas palavras, dom Jean-Louis Bruguès, 
arquivista e bibliotecário da Santa Roma-
na Igreja, definiu o espírito do projeto, que 
deseja oferecer livre consulta na web de 
manuscritos que se estendem da América 
pré-colombiana ao extremo oriente chinês e 
japonês, transitando por todas as culturas e 
línguas que animaram a cultura da Europa». 
Todos os manuscritos digitalizados estarão 
disponíveis no site da Biblioteca apostólica 
vaticana na forma de imagem em alta defini-
ção para possibilitar aos estudiosos acessar 
de maneira mais simples os tesouros cultu-
rais e históricos do Vaticano. Nos primeiros 
4 anos está prevista a digitalização de 3.000 
manuscritos.

Em uma mostra, a história da difusão  
da Bíblia no mundo 

Segunda Mostra Verbum Domini. A Pa-
lavra do Senhor dirigida às Nações, é uma 
mostra expositiva de mais de 200 objetos 
históricos, textos e raros  manuscritos bí-
blicos que narram a história da difusão da 
Bíblia no mundo. Promovida pelo Museum 
of the Bible, a Mostra ocorre de 2 de abril 
a 22 de junho de 2014, no Braccio di Car-
lo Magno, no Vaticano. As obras expostas 
pertencem à Collezione Green, à Biblioteca 
Vaticana, aos Museus Vaticanos e a outras 
coleções institucionais e privadas dos Esta-
dos Unidos e da Europa. 

Nessa Mostra, com ingresso gratuito, 
se poderá realizar uma viagem no tempo e 
no espaço, descobrindo como a Palavra de 
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Deus atingiu as Nações, se tornou acessível 
a tantas culturas diferentes, embora perma-
necendo fiel ao texto original em grego e em 
hebraico. 

Uma janela  
sobre o mundo
Um acordo contra a escravidão moderna 
firmado pelas grandes religiões 

Erradicar a escravidão moderna e o tráfi-
co de seres humanos em todo o mundo até 
2020 é o objetivo de um acordo anunciado 
hoje, contemporaneamente no Vaticano, no 
Cairo, em Londres e Perth. O acordo sem 
precedentes, em nome do papa Francisco, 
do grande Imam de Al Azhar, do arcebispo 
de Canterbury e do fundador da Walk Free 
Foundation, inaugura o Global Freedom Ne-
twork (GFN). 

Em uma declaração conjunta, os firmado-
res evidenciam a violenta capacidade des-
trutiva da escravidão moderna e do tráfico 
de seres humanos e convidam outras igrejas 
cristãs e confissões religiosas do mundo a 
participarem do acordo. No documento afir-
ma-se que “a escravidão moderna e o tráfico 
de seres humanos são um crime contra a 
humanidade. O desfrutar físico, econômico 
e sexual dos homens, mulheres e crianças 
condena 30 milhões de pessoas à desuma-
nização e à degradação». 

O Global Freedom Network, lê-se ainda 
na declaração, “se utilizará dos instrumetos 
da fé: a oração, o jejum e a caridade. Have-
rá um dia de oração pelas vítimas e por sua 
liberdade”. 

Sete pobres sobre dez existentes  
no mundo, são mulheres

Dos 1 bilhão e 300 milhões de pessoas 
que vivem em condições de extrema po-
breza em todo o mundo, 910 milhões são 
mulheres, sete em cada dez.  Ou seja, em 
nenhum país da terra usufruem os mesmos 
direitos e oportunidades dos homens. É o 
que declara a ONG espanhola Ayuda en 
Acción. As mulheres que vivem nos países 
mais pobres do mundo, embora produzam 
70% dos gêneros alimentícios, não possuem 
nem 2% dos terrenos cultiváveis e, o fato de 
serem pobres, crianças ou de viverem em 
um zona de conflito, aumenta a probabilida-
de de não terem acesso à instrução. A esses 
fenômenos acrescentam-se ainda os matri-
mônios e a gravidez precoces que impedem 
a muitas de estudar ou encontrar trabalho.  

Para JRS Syria o Prêmio pela paz de Pax 
Christi International

É o Jesuit Refugee Service Syria o ven-
cedor do Prêmio pela paz, de Pax Christi 
International 2014, reconhecimento obtido 
pela sua “dedicação extraordinária” em aju-
dar os sírios no início da guerra de 2011. Ins-
tituído em 1988, o Prêmio privilegia as pes-
soas e as organizações que trabalham pela 
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paz, pela justiça e pela não violência em 
diversas partes do mundo. JRS Syria está 
se dedicando fundamentalmente “ao suporte 
médico e às atividades educativas de forma 
tal que seja possível chegar à reconciliação 
e à coexistência pacífica entre as pessoas 
de diversos ambientes sociais, econômicos 
e religiosos”. 

Mais de 300 mil pessoas receberam a 
ajuda de JRS em Damasco, Homs, Aleppo 
e ao longo das zonas costeiras. Os vários 
grupos são compostos por pessoas de diver-
sas religiões, de pessoas do local e volun-
tários internacionais que trabalham juntos, 
sem distinções. A cerimônia de premiação 
ocorrerá no dia 8 de junho em Sarajevo, na 
Bósnia-Herzegovina.

Uma janela  
sobre a comunicação
África Awards:  
Vence um filme de Gana

O filme mais belo e amado pelo público é 
The Contract, uma comédia da diretora  ga-
nense Shirley Frimpong Manso. Essa foi a 
decisão tomada pelos jurados da África Ma-
gic Viewer Choice Awards, uma mostra in-
ternacional que aconteceu em Lagos, centro 
de uma indústria cinematográfica e de home 
vídeo entre as mais criativas do mundo. O 
filme ganhou 4 das estatuetas disputadas, 
entre as quais a de melhor filme. O longame-
tragem narra a história de um rico solteirão 
que, cansado de relações superficiais, dese-
ja ter um filho e, para tê-lo, termina fazendo 
um contrato. 

DeoSpace:  
Social network católico 

“DeoSpace” – do latim Deo “Deus” e 
“space” que está para “cyberspace” – é o 
social network da Nova Evangelização. Um 
universo digital cuja programação é perfei-
ta enquanto responde aos pedidos do Papa 
Francisco de um social network católico que 
esteja a serviço de toda a humanidade com 
o amor de Cristo. As características do Deo-
pace serão as standard, comuns à maior 
parte dos social networks, mas adaptadas 
ao “uso católico”. Os usuários poderão criar 
a página do próprio perfil, procurar amigos, 
criar ou fazer parte dos grupos paroquiais, 
diocesanos, assistenciais e eclesiais, enviar 
mensagens de forma segura, fazer pedidos 
de oração, partilhar fotos e vídeo, tudo em 
um âmbito católico seguro. No lançamento, 
DeoSpace estará disponível em italiano, es-
panhol e inglês.

YouVersion:  
recorde da  Bíblia digital

A Palavra do Senhor é imutável, mas não 
na forma em que pode ser veiculada. Exis-
tem centenas de aplicativos dedicados à Bí-
blia a ser baixado nos smartphone e tablet. 
Um deles, porém, está dando o que falar por 
causa de seu recorde absoluto: foi baixado 
100 milhões de vezes e continua a crescer 
em ritmo de um download por segundo. 
Chamado simplesmente YouVersion, ofere-
ce mais de  600 traduções da Bíblia em mais 
de 400 línguas, mas o seu ponto central de 
divulgação é a compatibilidade. Está dispo-
nível gratuitamente para todos os disposi-
tivos: áudio, vídeo, social e para a leitura 
na web. Uma proposta universal, justamente 
como a mensagem que carrega.                •
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Filhas de São Paulo
Ir. Delfina Kessler, de anos 94 - 04.01.2014 Buenos AIr.es, Argentina
Ir. M. Giovanosna Franceschina Lina Sacchetto, de anos 80 - 17.01.2014 Alba, Itália
Ir. M. Tarcisia Giuseppina Marchisio, de anos 87 - 26.01.2014 Bogota, Colômbia
Ir. Ferdenanda Michelina Sperti, de anos 90 - 30.01.2014 Albano GA, Itália
Ir. Maria Byoung Sook Park, de anos 66 - 30.01.2014 Seoul, Coréia
Ir. Filippina M. Margherita Busso, de anos 92 - 03.02.2014 Alba, Itália
Ir. M. Redenta Angelina Fabillon, de anos 83 - 17.02.2014 Pasay City, Filipinas
Ir. Maria Rosa Maria Teresa Monticone, de anos 88 - 19.02.2014 Alba, Itália
Ir. M. Angelica Imelda Ancilotto, de anos 87 - 07.03.2014 Alba, Itália
Ir Paola Floria Perez, de anos 92 - 20.03.2014 Mumbai, Inde
Ir M. Claudia Annetta Zucca, de anos 91 - 10.04.2014 Roma AP, Itália

Genitores das Irmãs
Ir. Rose Mathew Melkulangara (Mãe Anna) Roma CG, Itália
Ir. Eleonora La Rocca (Pai Domenico) da comunidade de Roma RA, Itália
Ir. Teresa Hyang Ja Lee (Pai Un Kuk Giacomo) da comunidade de Seoul MD, Coréia
Ir. Alicia Cuevas Ochoa (Mãe Maria Guadalupe) da comunidade de Leon, México
Ir. Maria Luz Herraiz Blasco (Mãe Flora) da comunidade de Madrid S.B., Espanha
Ir. Philomena e Ir. M. Carmel Madathiparampil (Pai Joseph) da comunidade de Guwahati e Lagos
Ir. M. Isabel Garcia Alonso (Mãe Deonisia) da comunidade de Madrid, Espanha
Ir. Lucia Soon Kyu Lee (Mãe Fa Chun Cecilia) da comunidade de Roma CG, Itália
Ir. Gemma Gamab (Mãe Salome) da comunidade de Tuguegarao, Filipinas
Ir. M. Domenica Collu (Mãe Mariuccia) da comunidade de Roma DP, Itália
Ir. Monica Welfer (Mãe Antonina) da comunidade de São Paulo CP, Brasil
Ir. Christine VIr.ginia Orfeo (Mãe VIr.ginia) da comunidade de Staten Island - NY, Estados Unidos
Ir. Edetha Ledda (Pai Teodulo) da comunidade de Baguio, Filipinas
Ir. Veritas Abe e Ir. M. Josephina (Mãe Kuni Teresia C.) das comunidade de Bangkok e Osaka
Ir. Viviani Moura (Pai Olivio) da comunidade de Curitiba, Brasil
Ir. Ofelia Dondoyano (Pai Augustin) da comunidade de Valencia, Espanha
Ir. Janet Joan Angala (Pai Daniel Otipi) da comunidade de Dar Es Salaam, Tanzânia
Ir. Anna Maria e Ir. Sara Agliuzza (Mãe Rosa) da comunidade de Treviso e Messina, Itália
Ir. Molly Mattathil (Pai Varkey Thomas) da comunidade de Praga, Rep. Checa
Ir. Prescilla Pinto (Pai Vincent) da comunidade de Mangalore, Índia
Ir. AIr.ita Kerketta (Pai Nicolas) da comunidade de Shillong, Índia
Ir. Claudea e Ir. Josefina Basurto Maciel (Mãe Patrocinio) da comunidade de Mexico, México
Ir. M. Noemi Bendoy (Mãe Arueta) da comunidade de Pasay RA, Filipinas
Ir. Mary Joseph Ponatt (Pai Joseph) da comunidade de Mumbai, Índia
Ir. Edeth e Ir. Marlene Konzen (Mãe Paulina) da comunidade de Salvador e Brasilia, Brasil
Ir. Critina Choi Myeong Ae (Mãe Byoung Sook Maria) da comunidade de Seong Nam, Coréia
Ir. Annunziata Lee In Hwa (Pai Hung Young Michael) da comunidade de Seul-Miar, Coréia
Ir. Cecilia Jeon Young Keum (Mãe Ki Kye Lucia) da comunidade de Seul-Miar, Coréia

Eu sou  
a ressurreição 
e a vida; 
quem crê em mim, 
ainda que morra, 
viverá. 
Gv 11,25Na
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Ir. Giuseppina (Giusy) Carrara (Mãe Carmela) da comunidade de Milano, Itália
Ir. M. Bernard Tran (Pai Bernard) da comunidade de Taipei, Taiwan
Ir. Janith Tinong (Mãe Alura) da comunidade de Pasay RA, Filipinas
Ir. VIr.ginia Romero (Mãe Teresa) da comunidade de Asuncion, Paraguay
Ir. Beatrice Mary Iguem Efembele (Pai Joseph) da comunidade de Nairóbi, Kenya
Ir. Ignazia Park Myoung Sook (Mãe Soon Kil Rosa) da comunidade de Daegu, Coréia
Ir. Antonette Jesumani (Pai Anthony Muthu) da comunidade de Roma BA, Itália
Ir. Luzia Goulart Alves (Pai Belisario) da comunidade de Curitiba, Brasil
Ir. Teresina Kim Kyoung Sook (Mãe Nyeom Nam Lucia) da comunidade de Pasay City, Filipinas
Ir. M. Elena Sanchez Espinosa (Mãe Guadalupe) da comunidade de Mexico, México
Ir. Isabelle Rasoarinoro (Pai Louis) da comunidade de Tulear, Madagascar
Ir Denise Barbosa Leite (Pai Pedro Paulo) da comunidade de Rio de Janeiro, Brasil

Família Paulina
Ir. M. Veronica Evelina Isabel Castillo pddm, de anos 76 - 02.01.2014 Cordoba, Argentina
Ir. Immacolatina Serafina Elisa Dai sjbp, de anos 74 - 06.01.2014 Negrar, Itália
Ir. M. Gregorina Imelda Ceccon pddm, de anos 92 - 09.01.2014 Cinisello Balsamo, Itália
Ir. M. Boguslawa Josefa Soltys pddm, de anos 83 - 15.01.2014 Czestochowa, Polônia
Don Egideo Stefano Spagnoli ssp, de anos 88 - 18.01.2014 Albano Laziale, Itália
Don Fruto Mathew Rosales ssp, de anos 72 - 21.01.2014 Antipolo City, Filipinas
Ir. Giuseppina Randeni sjbp, de anos 76 - 30.01.2014 Negrar, Itália
Ir. M. Annunziatina Ida Caterina Elena Parafati pddm, de anos 91 - 14.02.2014 Roma, Itália
Fr Amorino Michele Remelli ssp, de anos 84 - 19.02.2014 Roma, Itália
Ir. m. Gabriella Aneta Justina Kubecka pddm, de anos 34 - 21.02.2014 Lublino, Polônia
Fr Alex Gonzalo Almeida ssp, de anos 71 - 02.03.2014 Mumbai, Índia
Fr Arturo Guinea Barredo ssp, de anos 77 - 03.03.2014 Madrid, Espanha
Ir. Pacis Clotilde Sorrentino sjbp, de anos 70 - 07.03.2014 Albano Laziale, Itália
Fr Natale Luigi Corso ssp, de anos 93 - 29.03.2014 Roma, Itália
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